
Decisão de grande repercução para os 
íos comerciais locais vem de ser tomada pelo 
Belizário Ramos da Costa, titular da la Ya- 

concedendo o mandado de segurança impe

da de trabalho em oito horas diárias, e, com a lei 
sancionada em agosto de f>', a jornada de sába­
do ficou reduzida | ora quatro horas, por quanto 
o comércio dever a cerrar suas portas ao meio[do pelos comerciantes locais contra o ato do 

I Prefeito Municipal que sancionou a lei de o 
em da Câmara, criando em Lajes a semana 
rlê-a.

O mandado de segurança foi interposto 
[o Dr. YVtlson Vidal Antunes, como procura- 
r de elevado número de comere antes e n-

De sua seut-nça o Dr. Belizário Bamos d.» 
Costa recorreu ex-ofício pata o Trib n d de 
Justiça do Estado que deverá canfirmá-la ou n - 
formá-la. Embora, portanto, já tenham vencido 
imcialmeute os comerciantes o assunto ainda 
não está de todo encerrado.

restes: frente única com a burquesia rara derrotar VaruaU I O
■  Criticando o “Esquerdismo” de lCnO, Pt estes 
■mdena hoje as greves, o confisco das foi tunas
■  propriedades da grande huiguesia e propõe a 
■rinação de um governo “Democrático de liber- 
■ação naeiccal” — Confirmado o “fmo” de UL-
■  1MA HORA sôbre os contates de Mangabeira
to m  os ccmnnisías de São Paulo e as negocia-
lõ es  para a formação de uma “íiente antivargas”
[ Em nova e sensacional virada da sua “linha justa", 
Luiz Carlos Prestes, em nome do Partido Comuni -ta Brasi- 
fleiro, estende a mão à grande burguesia e ao grande capi­
talismo nacional para a f rmação de uma frente única 
'contra o imperialismo norte-americano e seu principal re 
prcsen'ante entre nós, o atual Govêrno Vargas”.

Esta é em síntese a posição preconizada por Crestes 
no seu informe apresentado ao P.C.B. e divulgado, pelo 
órgão comunista, “Imprensa Popular”.

NADA DE CONFISCOS NEM GREVES
Como pr liminar de outros pronuciameatos, que cer­

tamente ampliarão ainda mais a nova “linha justa” de 
umão fraternal com a burguês a; Prestes faz a sua autocrí­
tica, acusando os erros cometidos pe o P.C.B. em agòsto de 
195U (antes das eleições que deram a vitória a Vargas) pele 
seu sectarismo “esquerdista”. E proclama agora com a 
maior ênfase que o P.C.B. não pensa mais em c mfiscar as 
fortunas e as propriedades do grande capitalsrro nacional 
e estrangeiro (exceto o americano, e assim mesmo o que 
representar carater monopolista). Indo mai6 longe aind- na 
6ua virada para a burguesia, Prestes critica >> número ex­
cessivo de greves e se coloca contra a nacionalização dos 
Bancos Em suma. o dovo programa do P.C.B. procura a 
brir uma verdadeira estrada de Damasco para tod s aque­
les que se disponham a acreditar em seus ‘'sinceros" pro-

ptós tos d' p ?. coeial p.na po sibilitar o advento do ro o: 
regirn-' ‘'oeiitüc áti ■;) popular", que devt-r.a derrotar Vargas 
e instituir im an.ü.; um governo democrático de liberta-j

CoWlR.MADO O "PURO” DE “ULTIMA HORA” ANUNCI­
ANDO YS NEGOCl ÇOES PARA A FORMa ÇÃO DA FRLN- 
TE NiiYARGAS

Coalirma-se ass in a noticia divulgada bá tempos por 
ULTIMA H iKA sòbr-r n gociações que estmam sendo en- 
tabuladas entre ertos circulo- da oposição mais ortodoxa 
a Vargas e os comunistas para u formação de uma Lente 
única contra o átual presídenti da República.

Naquelr-i ocasião ULTl - A HOR \ noticiou co  tos coniatos 
do sr. Otáv.o V aitgab ira com conhecidos lide es comu­
nistas. em são Paulo, objetivando a formação de uma lren- 
te unioa não só pára combater o atua! Governo como para 
impedir que Vargas exercesse qualquer influência na cam­
panha da sucessão presidencial que ora se iniem. A ofen­
siva que vem dc ser lançada por IN estes está no mesmo 
rumo*das atividades desenvolvidas por Mangabeira em São 
P u o,

Este é um novo, mas sern dúvida, importante, aspecto 
da bata ha em p!e .o desenvoivimen o para a sucessão pre­
sidencial. Com o seu característico dinamismo e disciplina, 
os comunistas esperam, ceitarnentt, atrair para o seu lado 
todo- aqm-les, que. por um motivo ou > utro, estejam em 
o, osiçào a Va gas. O silencio e, até certo ponto, a expecta-

0 v. í p i s  F a d f a r e  a a n é li s a a ú k - 
tso.T, 8. Isüí.eííii

Trans i: n.lo por esta ci ade 
o sr. A pi o Fonta1 ela, desa- 
cedo p ócer ao PTB de S, o 
Joaquim, concedeu-no- inte­
ressante ei.t evista, na qual 
aboraa vários problemas de 
in*eresse de sua comuna.

*0 partidos políticos de 
meu municipi - inici u o m . 
K» ntanela - ainda r-ão toma­
ram rumoi paia cs próximos 
pleitos, estando em piepar >
■ s co venções do PTB, l SD 
e UDN.

Fsia última egremiação, co­
mo situacionista, porsui vá­
rios el mentos que es:áo sen­
do iiidiçrdos ci mo randidutGS 
à Pref- itura ipal, sendo,
entretanto O sr, Joaquim 
Leão Bento de Ca valho o 
ma s Cota 1o. enquanto o De­
putado Lnedino Ribeiro ph i- 
leia sua reeleição.

Para o PTB as perpeclivas 
são n elhores j.i que cont i 
com n- vos valores em sei: > 
quá Vos, e eleme tos nresti- 
g > > s i omo o Dr. João Fai- 
ma Moreira, Dr. Nilt-m Batis -  
ta, Antenor Palm i V< lho. 
( )rocide8 Pereira M cbado e 
outros vem trabalhando ati­
vamente em nesses hostes».

Analisando a situação ad­
ministrativa de São Joaquim 
o sr. A pio Fontanela nos de­
clarou que as obras de maior 
vult ■ lá realizadas são as de 
iniciativa do Governo Fed r l 
tais como o Posto de Fruti-

Continua na 5a. páginaMANDARIM

Não é ju-to que o preço 
seja o m»smo, Se a carne de 
la é de Ci$18,00 o qmlo, a d< 
2a, 3 1 « u de 4a devem sei 
vendidas p m preç >s inle io- 
res. Em todos os lugares e 
assim. Só cm l.ajes que não 
Nós somos metino origina­
líssimos.

Nern OOMAP possi imos pois­
os homens que tlegemoS pu­
ra a C im. ra de Ver» adores 
não tiveram coragem de c ia- 
la. Prefiram ficar Com cs p< - 
deroso?.

Preencha o cupíto abaixo e deposite na urna 
localizada na Engraxateria CHIC.

A melhor é reservada aos 
reutaurantes, churrascarias,

FederalLeia “P i á ”
Livro de contos de 

Guido Wilmar Sassi

Estadual

■Ano XV
DIRETOR 

EDÉZIO N. CAOll
GERENTE 

JOSÉ P. BAGGIO LAGES, 23 de JANEIRO de 1954 HtDATUU 
EVILÂSI9 CAG i

Ke.iaçüo e Oficinas 
itia ít'a,e:lial Gaoüua 234 N. -1 j
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ÍHcta, SO
Aniversários

José Lourenço
A 18 dest" nniversariou o 

sr. José Lourenço de Goss 
Waitrick, funcionário do Te­
souro do Eslado em Fpolis.

Srta. Eda Arruda
Tdtnbé n do dia 18 festejou 

seu na aücio a srta. Fda Ar­
ruda, filha do sr. Edmundo 
Arruda, fazendeiro local.

Dr. Artur Largura
A 21 deste fez anos 0 Dr. 

Artur L'rgura, conceituado 
cirurgião-dtmista com gabi­
nete eih nossa cidade.

Sr. Agenor Varela
No proximo dia 27 verá 

transcorrer seu natalicio o 8r. 
Agencr Varela, adiantado in-

dUstr ialPa e prestigioso nró- 
cer do Ali idos F. C.

Aniversários no dia 23
N > próximo dn 28 farão 

aniversário as seguintes ues- 
sioiS: S'r<. D. Aimm es i do 
st: Wilma G r«*111 e. S ri- 
lo M t o <•' Caninos, m r- 
ci inie. > , d . Maria, t-o sa 
do sr. ('at ilo Sá

Cap. A. L. Mazza
O Capitão Lobo Mazzu. Io 

2o Batalhão Rodoviário, verá 
pissar st u aniversário no pró­
ximo dia 2'K

Sr. Juca Ramos

E a Bibliotéca Publica
/i|J Kna vontade (Is itíi* 5rr u ti a biblioteca ük, 

ij-s, uma das cidades c i- P01-0  ̂ ^., m„,»«,,)«! em P"r f.lta de recurso?»
sivel.

Laj-'s, umn das cidades c i 
tirioenses que m ircha ace- 

o progresso 
a falta de 

onde
lera mente para 
s ? ressente corn
uma biblioteca publica 
os estudantes, com« rciarios 
funcionários públicos, trab - 
Ihfidores e o povo em geral 
possa, em suas hora* de la- 
z t , se dedicar a um dos mais 
agradaveis e u t‘is passatem­
pos — a leitura. Como é no- 
tono, os livros atualmente 
ostam  urna fortuna, não sã" 
t rdos os qne podem se dedi­
car ao luxo de adquiri-los. Os 
estudantes, operários e de­
mais pessoas que ganham 
rouco, cujo ordenado mal dá 
■ara abranger as de?pasas 

m is imperiosas do lar, encon- 
;r,im serias dificuldades para 
adquirir urtl ou outio livro, 
pois não dispõem do super- 
f uo para isso.

Também no dj t 29 tr ui-cor- 
a data natalicia do sr. Ji.-é 
Antun s liamos (Juc.r), i- 
nistrado fo Mercado Público. I d*- >b a- mstrutiv s não é 
A todos nossos cumi)rtnieni('6 , P’ >! ma insoluvtd, basta um

<) g»uiz ir nma biblioteca, 
! t-la de um c» i to numero

"Não morrem de fome por teimosos,
O sr. Apio Fontanela analisa a situação em S. Joaquim

continuação da la. página

n

cultura, um silo em Urubici, 
esteaçfto metereológica e ou­
tras.

Informou-nos ainda que o 
Governo Estadual construiu 
um grupo escolar, um posto 
de Saúde, algumas pontes e 
está dando inicio às obras da 
estrada da serra 'do Rio do 
Rasto que, se concluida. s*Tá 
de extraordinária importância, 
uma vez que ligará o planal­
to com o litoral.

“Eütretanto, frisou, se há 
êsse lado positivo, o negativo 
se encontra no fato da Resi­
dência do DER, em instalação, 
ter acabado com as conser­
vas das estradas, oue 6e acham 
em péssimo i stado. Pelo 
“cruzo” ,'que liga Lajes - a 
S. Joaquim se gasta de 5 a 
12 horas.

‘ 0 pior ainda é a situação 
do operariado. Os trabalha­
dores do DER não morrem 
de fome porque são teimosos, 
pois ganham apenas Cr$ 28.00 
por dia. Também no Posto 
de Fruticultnra, continuou 
nosso entrevistado, existem 
cinco operários que são pa­
gos pela Prefeitura Municipal 
(é essa a única cooperação 
da Prefeitura) e percebem 
Gr$ 800,00 por mes. O sr. 
Prefeito já aumentou tres ve- 
vee o funcionalismo em sua 
g;stão e não aquinhou ditos 
trabalhadores alegando que 
não possui verba,«quando a 
disponibilidade para represen 
tação é de Cr$ 102.000,00. Em 
caso de doenças necessitam 
da caridade pública. Dai se 
conclui que, tanto o sr. Iri- 
neu Bornausen como o sr. 
Ismael Nunes não tem o me­
nor interesse em melhorar a 
siiuação do operariado cata- 
rini nse”.

A uma pergunta nossa sôbre 
a administraçao do sr. Ismael 
Nunes' respondeu o sr. Fon- 
tanela. “Tem feito uma obra 
seria, porém nada eficiente, 
além de não tem cumprido us

compromi. sos assumidos coiu ; _r i-Pecuária a realizar-se em 
c pTB no pleito de 195 >’ . ; meados de m rço. Assegu-

Anles de encerrar suas de- j rou-nos que sera um certame 
clarações o sr. Ap;o F on tan e-jab so lu to  êxito, dado o di- 
la nos fez um convite para^ >. msibo da Comi6sào Execu-

Ful-visitarmos S. Joaquim po 
ocasião da III Exposição A-

* presidida pelo sr. 
Amarante Ferreira.

pouco d'1 boa von»aJ«* da 
i.iinUtraçAo municipal 
harmonia fom <> comercio, 
induslri i o com todas as 
pessoas que desejem cooperar 
no sentido de doar a popula­
ção um estabele imcnto desse
genero. , ,

O problema é nos^o, è  de 
iodas as pessoas desejosas de 
aprender, de se instruir. Ou- 
tras cidades mais pequenas 
do que a no-s i possuem a 
sua biblioteca bem aparelha­
da, com livros de real valor. 
Por qne então! não poderemos

PreAlém de tudo, 
achar um meio (jer 
nossa mocidade (Pj 
de jogos, dos dmicin", 
de toleranria e decaiV 
de perdição, atraindo-i 
um ambiente f milí;)f) 
fe, onde possa encontr, 
recre ição sã e instruti

Aqui fica a nossa $u
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Fio* mópolis hospede-se nos HoíéiS Majestic e Central
õ i Bem no coraçâo da cidade: Majestic Hotel

;: •« •• --í
j Água encanada em todos os cuartos - Banhos 

’ , i quentes e irios - Cozinha ^ e  la  ordem

H o t e l  C e n t r a l
, ,  n . . .^ “a Conselheiro Mafra, 26

Os Seus R n l”’ - Prop-ietário.
US seus hoteis na Capital do Estado!
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rganiza-se ò Samdú 
de Santa Catarina
O Serviço de Assistência 
édico Domiciliar e de Ur- 
nda — SAMDÚ, órgão su 
rdinado ao Departamento 

acionai da Providência So­
ai, criado por ato do sr mi- 
Stro João Goulart, em junho 

1952, está a funcionar em 
reve. em edifício à rua 24 
: Maio, no Estreito.
Q sr. Dr' José de Lerner 

odrigues. liretor dêsse novo 
rviço da assistência social, 
spirado no programa do 
verno do presidente Getú- 
Yargas, está desmvolven- 

r atividades para que o 
ÀMDÜ inicie, quantc antes, 
seu trabalho e atenda as fi- 

alidades para às quais foi 
iado.
0  novo departamento assis- 
ncial cont» com equipe de 
éÜcOS e enfermeiros que 
ão prestar seUs serviços* a«s 
abalhadores e associados de 

utarquias, bem como outros 
ementos que levarão a cabo 
abalho que garantirá o pleno 
ncionamento dêsse novo 

igão.

«Víediec» lageano preso em P. Al gre
O «Jornal do Dia de P. 

Alegre, edição de 17 do cor­
rente, sob o titulo <Falsos 
médicos», publicou o Seguin­
te:

«Falsos médicos
Ha tempos que a Policia 

vinha recebendo queixns de 
pessoas lesadas por indivíduos 
que se intitulavam médicos. 
Dspois de diversas sindicâncias, 
dois charlatões foram locali­
zados (• presos.

Um deles ío detid > por e- 
lrmentos da Delegacia de 
C ostumes. quando exercia suas 
«atividades * num consultorio. 
localizado á rua Cel. Boidini 
Trata-se de Sebastião João 
Peixe, com 24 anos de idaie 
natural de Lages, no Estado

ce Santa Catarina. O falso 
médico moütou seu consultorio 
ao lado duma __ farmácia e até 
receituârios possuia, ten lo for­
necido receitas para muitos 
clientes. O segundo chanatão 
foi delido poi funcionários aa 
Delegaria de Defraudações. 
que recebeu uma denuncia de 
um cliente. £  ele M.A.J. Pere- 
da que mais larde foi posto em 
liberdade, por apresentar sin­
tomas de alienação mental, 
enquanto o seu «colega» foi 
recolhido á Casa de Correção.

ESTUDE
ESPERANTO

Escritório informativo Comercial
Q u e r8Í s t r a t a r  de f o s s o s  i n fe ressos p a r ti c u l a re s  ou j u n t o  às rep artições

Quereis adquirir ou vender propriedades? Encarregai eseste----- ---1 - - - -- - ■■ ■ »q'i ivunvjvo. I uiv. cu i
escritório que está habilitado para tal com grande número de 
propriedades á venda e vos atenderá com a máxima brevidade e
economia.

RAFAELI. RAMOS LTDA.
Junto ao Bar Familiar, de asagrande e Bafael

Rio Grande do Sul —Santa Catarina
Cargas — Mudanças — Encomendas 

12 ANOS DE SERVIÇOS PRESTADOS AO COMERCIO E INDUSTRIA

F I L I A L
LAJES

Rua Correia Pinto 272

Fone - 2 64

M A T R I Z
PORTO ALEGRE

Rua Com. Azevedo 76

Fone 2 - 46 - 16

A mais antiga Empresa de Transportes da Região Serrana

E l e t r o l â n d i a
Dê o máximo conforto a seu lar

Tornando-se cliente da Eletrolândia - sucursal da firma Nicolau & Cia 
-estabelecida à Rua Cel. Cordova, s.n. - Edifício Armando Ramos
Oferece a V.S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, máqui­

na* de costura, liquidificadores, cofres, fogoes a gaz e a lenha, 
e bicicíetas, das melhores marcas e procedências.

Dispõe de variado sortimento de Discos RCA Victor, 
Odeon, Continental e Long-play, bem como de toca-discos 

simples, automáticos e radiofones
Adquira seu rádio PHILIPS, em prestações 

mensais por excelentes preços.
VENDAS SOB GARANTIAS E À PRESTAÇÕES

A Eletrolândia - Rua Cel. Cordova. s.n, Edificio Armando Ramos

DR. EDÉZIO NERY CAON 
DR. EVILASIO NERY CAON

ADVOGADOS
Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 5)

M A R M I T A S
___  (Viandas) _____=  Fornece o =

Restaurante Ciube 14 
de Junho

Rua Correia Pinto, s.n. - Fone 341

EXPRESSO LAGEANO
SÃO PAULO
Rua 25 de Ja­

neiro 220 
Fone 34-43-91

— LAGES — P. ALEGRE
Rua Mte. Cas­

telo G2
Fone 228

7 de Setembro 
597

Fone 7818

Transporia rápido e eficiente
cargas e encomendas em carros próprios

Lageano!
Dar preferência ao Exp. Lageano é contri­

buir para o progresso de Lages
HONESTIDADE, SEGURANÇA

PREÇOS MODICOS

A l f a i a t a r i a  P a r i s
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 
Preços Módicos

A N lO N lO  PAIM  BRAESCHER 
Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

■/C

v

*  PERFEI TA f  CONSTANTE  A S S I S T Ê N C I A  P R E S T A O A  A O S

a v i õ e s  p o r  t é c n i c o s  e s p e c i a l i z a d o s ,  a  c o r t e s i a  d o

P E S S O A L  DE TERRA E OE B O R D O  E 0 C O N F O R T O  Q U E  V S 

D E S F R U T A R A  D U R A N T E  U M A  V I A O E M  P E L A  " P I O N E I R A ”.

L H E  P R O P O R C I O N A R Ã O  SEMPRE U M  A L E C R f  

DE SE MBARQUE .
'f f)It 19270

AGENCIA NESTA CIDADE 
Rua 15 de Novembro. n° 37, Fone 14 Caixa Postal 28 

Agente Ueral da KLM — pura todo o Sui do l‘uls
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C I N E M A

Há algum tempo que não 
ap eseniarooí nossos traba­
lhos sobre cinema neste Jor­
nal, porem, hoje voltamos 

com mais alguma c >isa so­
bre a Sétima Arte

Neste periodo de ause nela, 
estivam js organizando a nova 
entidade que se cri >u em 
Lage9, trata-se do Clube de 
Cinema. Voltemos ao assun 
to. Nossa v >lta a esta s?cção 
é motivada por algo todo es- 
pecialment»*, traia-se do filme 
de curta metragem, da pro­
dutora gaúcha GUAIBA FIL­
MES, «P A R Q U E».
No ano passado tivemos NE- 
GRINHO DO PASTOREIO, pe­
lícula que fez sucesso entre 
nós. Foi ela realizada por 
um “pu íhaJo" de jovens de 
grande interesse pelo cinema 
NEGRINHO DO P\STOREIO, 
apresenta uma otima historia, 
que já nos é muito conhecida 
assim tornou-se mais interes­
sante a apresentação do filme 
da GÜA1B\ FILMES^

Agora ela nos dá a inte­
ressante pelicula PARQUE. 
Embora ignoremos o seu ar 
gumento, podemos afirmar 
que é uma produção de gran­
de valor.

Segundo nos consta a mes­
ma será exibida no I FES H- 
VAL INTERNACIONAL DE 
CINEMA DO BRASIL (São 
Paulo), onde certamente re- 
cebirá grandes aplausos.

A pelicula foi realizada por 
um grupo de entusiastas de 
Porto Alegre.

Entre seus realizadores fi­
gura Joaquim Carlos Rhoin- 
gantz, Nestor Nadruzque fo­
tografou as sequências, Esma- 
nuel Santos, produtor. Musi­
ca pela Orquesta Sinfônica 
de Porto Alegre, com outo- 
ria de Armando Albuquerque 
e, Nereu Goss, que tem seu 
nome em destaque, como co- 
autor do roteiro.

Nereu Goss é bem conhe- 
do em nossa cidade, pois tra­
ta-se de uma pessoa que 
sempre aparece onde há o 

**.

“Parque”
bom cinema, é. ainda, um 
dos grandes colaboradores 
e socio do Clube de Cinema 
de Lages. H;i muito que o jo­
vem entusiasta vem demons­
trando grande talento em 
torno da Sétima Arte, suas 
criticas e comentários publi­
cados neste jornal, como em 
outros, despertou grande aten­
ção do apreciador do bom 
cinema, seus artigos são li­
dos por todos, não só por 
amantes do cinema, mas pe­
lo publico em geral.

A6sim sendo esperamos que 
PARQUE, pelicula em que 
aparece o nome de um 
lageano, tenha um justo e 
grande sucesso no Festival 
do Cinema de São Paulo, e 
que o nosso amigo Nereu 
continue a batalhar pelo nos­
so cinema, para termos boas 
películas, como PARQUE.

UDO

GUIA DO EEZEN- 
DEíRO

Isidro Artigas 
Da Globe Press

NOVA YORK — Ha dlgum 
temp", escreví sobre uma fa­
zenda dos Estados Unidos 
o.n Je os representes da Wor- 
thing oa haviam encontrado 
campos que serviam, alterna­
tivamente, para a plantação 
de arroz o para a criação de 
peixes. Os peixes eram cria­
dos quando se tinha de fazer 
a terra descansar e, alem do 
lucro derivado ila própria 
criação, os peixes tinham h 
vantagem do fertilizar o solo.

A Worthington, que é uma 
das maiores fabricantes do 
mundo de bombas e equipa­
mentos de refrigeração, infor­
ma que. em outros lugires, 
se verificaram experiências 
semc-lhantes de rotação de 
culturas

Também tive informação 
qje, di Colombia, um fjzen- 
deiro está criando galinhas e 
plantando macieiras no mesmo 
tempo. A ém disso, cria abe­
lhas, que não sómente lurn*-

CORREIO_ LAGE \N 0

Defesa
Florestai

Rio. (A. \ .)  — 0  miuUtro 
João Cleofas. na última reu­
nião da Comissão Nacional 
de Política Agrária, mais 
uma vez encareceu a urgên­
cia de um plano completo a 
ser apresentado ao chefe do 
Executivo, plano no qual são 
feitas sugestões relativ-is a 
defesa das nossas matas, cu 
ja destruição, pelo fogo e 
pelo machado, vem impor­
tando em grandes e, em 
muitos casos, em irrepará­
veis prejuizos para o pafs, 
principalmente criando con­
dições causadoras da esteri­
lidade do solo, a extinção 
das nascentes dando lugar 
as secas que periódicamente 
se transformam em verda­
deiras calamidades, como se 
verifica no Nordesto. Há 
necessidade urgente de um 
plano de defesa sistemática 
do nosso patrimônio flores- 
talj que desde os tempos co­
loniais, vem se desfalcando 
de maneira inconsciente e 
mesmo criminosa. Já em tal 
sentido alguma coisa apre- 
c ável se tem f*ito, mas 
ainda estamos longe do que é 
preciso fazer, a fim de que 
as nossas matas e florestas 
não continuem sendo exter­
minadas como tem sido, sem 
que se preocupe com as 
consequências de semeiha 
te extermínio. Em certas re­
giões existe o cuidado do 
reflorestamento. porém, ain­
da represente um minimo 
em defesa das nossas matas 
e florestas. O fogo e o ma­
chado continuam a produzir 
danos irreparáveis. Dai o 
pedido de urgência feito pe­
lo Ministro da Agricultura 
relativo a um plano Jsôbre o 
assunto a ser submetido à 
consideração do presidente 
da República. (A.A.)

cem mel suficiente para per­
mitir tk colocaçao de outro 
produto no mercado, como 
também ajudam a fecundação 
das flores da macieira.
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Duas boas 19

Hoje: V  ascc x Lajes — Amanhã: Aliados x  Internacional
O nosso futebol dado agora o maior numero de quadros filiados à LSD, está tomando

t teiemos duas iodadas amistosas, pois, hoje à hora da saida deste periódico, deverão e 
aa Oaina e do l.aies.

um novo impulso. Já nesta 
estar preliando as equipes dolana

«jco (ia uama e ao i.ajes
E i i n i o  que amanhã Internacional e Aliados também farão uma amistosa, cujo inicio está marcado para às 16,30, (le­

ndo os aspirantes também jogar.
Nao passará o nosso publico se n futebol no sábado e no domingo, e não passará sem bom futebol, já que ambos os 

éhos prometem agradar em cheio. _ ° H
Desta forma os nossos clubes vão se preparando para os jogos oficiais, ajustando as suas equipes, experimentando 

vos valores, e sobretudo colhendo algum resultado financeiro.
E indispensável que o publico local prestigie o nosso futebol, comparecendo ao Areião de Copacabana para presen- 

ar esses dois interessantes encontros.

MPATABAM LAGES E INTERNACIONAL
Internacional e Lajes im- 
ovisaram uma partida na 
anhà de domingo último. 
pe»ar dDso regular assis- 
ncia acorreu ao Pst.dio 
unicipal, O prélio teve iní 
o ás 16. 15 e os primeiros 
inutos de jogo foram de 
rte dominio colorado. Já aos 
minutos Ernani inaugurou 
marcador, batendo forte- 

ente o guardião «lagear.o». 
contagem foi elevada para 
a 0 por intermédio de Mar- 

'arid i que atirou no ângulo 
nviezad ■>. Com es e escore 
ncerreu-se a primeira fase.
Reinicia ia a p: gna o Lajes, 

mercê de algumas substitui­
ções e de nova escalação 
melliorou consideravelmente, 
passando a comandar as joga­
das. Á altura do 20° minuto 
dessa fase Trilha abriu o es­
core para suas cores. Reagiu 
o Colorado e, após uma con­
fusão na área adversa. Tel- 
roinho consignou o terceiro 
lento.

Já demostrando cansaço e 
com Ernani afastado alguns 
minutos o Internacional bai­
xou muito a produção, pro­
porcionando ao Lajes a mar­
cação de mais dois golos, de 
autoria de Jacaré e Trilha.

Dividindo as honras us re­
presentações do Lajes e <1o 
Internacional abandonaram o

gramado, deixando boa im­
pressão aos espectadores, 
especialmente devido a mo­
vimentação da segunda tta- 
pa.

Os colorados jogaram com. 
Nilo, Alemão e Garibaldi: 
Nelson, Nenê e Hilário. Jango, 
Teimo, Margarida, Ernani t 
P. Mi>ho. Rogério substituiu 
P. Mi hu e Zú substituiu Hilá­
rio, no período complumeii'- 
tar.

O Lajes apresentou mu ta 
gente nova: Dado (Adão). A 
dair <■ Ari, <‘el;o (Ulisses). 
Niio e Leonidas, 1 rilha Di-o 
(Mario). Jair, Jacaré e Ga- 
nancia.

A arbitragem esteve a car­
go do veterano atleta Dirceo 
que há anos ja jogou no Laj s. 
Sua atuação foi regular, lu i 
pouco irritante poistrPava o 
apito em demasiado, aiérn de 
ter deixado de marcar i.l 
gumas faltas gravis dentro 
das áreas.

Embora improvisa 'a, como 
já disemos, e com um biterna- 
<■ onal lançando quatro asp ran 
leo, e um Lajes c m l l  ele­
mentos ainda sem co1 junto, a 
c ntei da foi sat sfutoria e já 
nos d u nma amost'8 d s pos­
sibilidades de ambas as equi­
pes para o campeo ato, ressal­
vado- novo- valore» que ve­
nham adquirir e o me lu>r 
preparo que ainda alcancem.

üsscobsrto  
o tabú do  
A lia d o s . . .

Segundo alguns elementos 
supersticiosos está descober­
to o tabú pelo qnal o Aliados 
vem vencendo o campeonato 
da cidade há tres anos. Com 
efeito, durame os servioços de 
reparos do E-táaio, ao ser a- 
berta uma das vale as próxi­
mas ao vestario do Veterano 
foi descoberta uma trouxa 
com tre6 panos de cores di­
ferentes, contendo 7 charutos, 
7 batatas inglesas, um sapo 
seco, ervilha, um maço de 
cabelos, alé n de uma gian- 
de quantidade de drogas em 
putrefação.

Não queremos fazer vene- 
uo , mas tudo indica que te 
sido feitiçaria de algun aliaüi- 
no.. ..

REELEiíG m m

Seleção Catarinense 2 Gaúch* 1
Peito extraordinário para 

0 nosso fut-b >1 c níqui-tou 
ontem a seleção burrga verde 
ao vencer a seleçã > gaúcho 
por 2 a 1 em Porto Alegre. O 
nosso scratch, formado quase 
que exclusivamente de ele-

rre ítos do C. A. Cal >s Renux, 
campeão do 53, conseguiu 
impor-se aos gaúchos. rrab- 
litando-se, as-im, dos r suces­
sos frente a Esprito Saot. »

Edição de hoje 6 p igin a

0 Vasco em patou  
Curitibanos

em

O domingo ultimo consa­
grou o escore de 3 a 3. In­
ternational e Lajes ne Estádio 
Mumeioal e Vasco da Qama 
e Serrano em Curitib mos.

Exc irsion indo àquela cida­
de o Vasqmnho, já «gora na 
g- «tão do sr. Hélio Guidalli, 
não logrou vencer o Serrano 
que havia sido derrotado p< - 
1 1 Uuiã i Operaria uma sema­
na antes.

Miro e Laurinho marcaram 
para os locais num prelio em 
que inclusive sururú houve, 
pois os vascainos reclamaram 
a atuação do árbitro que, se­
gundo informaram, os preju­
dicou bastante

O Vasco da Gama como a

Processaram-so, as eleições 
para a LSD. Prese te- os 
srs. Cap. Sombra. Oricimbo 
Silva, Dr lise ( osta, Edu 
L.>mos. Dr. Eviiasio N" Caon. 
presidentes respectivamenlu 
do Aliados. Serran ■ Eiamen 
go, União Operária e Into 
nacional, os srs Benevenuto. 
Furtado e Gerson Bosc>> dos 
Santos, representantes do 
Vasco da Gama e d ■ Lajes 
F. C  for m procedidas as 
votações, cujos resultados 
são os seguintes:

Para o Conselho Diretor: 
Presidente José Baggio (re­
eleito ; Vice-Presidente: João 
Gualberto da Silva Filho 
(Gualbertmho)

Para a JDD (cinco vagas : 
Dr João Batista Tezza, Dr. 
Osmar do Valle. Nelson 
Braecher, ADtonio Stumpf da 
Silva (de Curitibanos) e L»r. 
Galileu Amorira,

Censelho Fiscal'. derbal 
Neves, Lucas Volpi (de Curi- 
tibanos) e Mauro Nerbas. 
Suplentes: Dr Cleones Bastos.

Eduardo Maess (de Curiti­
banos) e ldenio Ribeiro.

A posse des eleitos doverá 
se verificar em soleni ade 
especial, ant s do dia 7 de 
íevereiro. Nessa ocasião serão 
entregues as tt.ças e diplo-

osnas a que fiz^am jue 
campeões de P5I

Os membros aa JDD e do 
ns.lho fiscal íoiam eleitos 

poi unanirr. dode de votos, en- 
quaatn i ue o sr. José Baggio 
e Joã Guslheno da Silva fi- 
Ih-' tive am 6 votos, e o 1'». 
J ão Pt dr Arreda com o Dr. 
Ricarti d Freitas, em chapa 
anrescrlada p b> Vasco d i Ga­
ma, tiveram um veto cada 
um pa a President» e Vice- 
Piesidei) e. resp< ctiv rrente.

Continuam como membros 
da J D I) os srs José S rTn, 
Ur. Aci Varela Xavier, Alceu 
Goulart e Oriy fu rtado  que, 
com os cin o eleitos, forrra-n 
os r.ove membro; daquele 
ói gão.

ESTUDE
ESPERAJVTO

mmor a Jas oqrnp ’s 1 ea's 
es!á em fas-* de prep .r.iç.i 
e reo-ganizaçáo, ■ ntiUarrto qc  
o Serrano já deinonãtri u me­
lhor eut *mli n nt i, j g udu 
em sua própria cancha. P*>r 
e-se resultado já se pndeá 
anti ver que será dif cil á 
qualquer rsquad ão loc-1 ven­
cer em Curitibanos, o que vi­
rá, sen  dúvida, constituir úmi­
das grandes atiações do pró­
ximo oamp^o o-to.

Cinco equipes disputarão o torneio do dia 31
Aliados V asc-1 da Gama, Internacional, Serrano e União O  

oeraria farão desfilar seus atletas no próximo dia 31 quando será dis­
cuta do o Torneio Inicio em disputa da taça Correio Lageano abnn 
do a temporada oficial de futebol de 1954.
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Com um grande programa 
de festividades o Aéro Clu >e 
local levará a ef*ito os atos 
de posse da nova Diretoria 
daquela entidade, ncente- 
mente eleita, cujo mandato 
vai de 1954/1056.

PROGRAMA
l.“ parte

Dia 30 - Sábado, às I6,(J0 
lis. — Maíinée no Cine-Tea- 
trc Tamoir, cuja renda re­
vertera em beneficio do Aé­
ro Clube.

às 22,1'0 hs. Soirée dan- 
sante no Clube 14 "de Junho, 
oferecida à nova Diretoria, 
às autoridades e visitantes da 
Fôrça Aérea Brasileira e de- 
legaçães do Aéro Clubes vi 
sitantes.

Traje: - Passeio, 
às 24 bs. — Solenidade da 

posse da Diretoria precedi­
da do discurso do orador 
Dr. Wilson Vidal Antunes.

pela diretoria que findou seu 
maudato. A Diretoria empos­
sada ocupará a mesa e o seu 
orador oficial, Dr. Azevedo 
Trilha, dará conhecimeeto à 
sociedade do programa a 
cumprir.

D 3 31 - Domingo 
às 02,00 hs -  Ultima apu­

ração da eleição das Prin­
cesas.

NOTA: A Rainha será den­
tre as cinco- Princesas mais 
votadas a que obt ver mai r 
votação em soirée cuja data 
será anunciada préviamente.

às 02.30 hs. — Inicio do 
show que contará com a 
participação de distintos a- 
madores da nossa melhor so-
pípHuHp
J \ZZ e TÍPICA - ORQUES­
TRA de Porto Aiegre 
Mesas a reservar no CLUBE 
14 de JUNHO

2.8 p a r te

|[)ia 31 - Domingo -  No

AX 0 lõ:‘»  hs. -  IXmohSt-a-
ções acrocáticas aero-de^por- 
tivas executadas por azes da
FAB e VAklO AbRO Eò- 
PORTE e AÉRO CLUBES.

àa 1100 hs. -  Competi­
ções Aéro despoitivas entre 
pilotos do ACL e de Aereo 
Clube vi itantes e que cons­
tarão de POUSO DE PRECI­
SÃO, CAÇA A BALONE1 Es , 
LANÇAMENTO e APANHA 
MENSAGEM.
às 12,00 hs. — Churrascada 

às 13,00 hs. — I dcio dos 
vôos de passeio sôbre a ci­
dade.

DIRETORIA
Presidente de H->nra' Dr. 

Osni de Medeiros Regis, Dr. 
Belisário Ramos da Gosta.

Conselho Deliberativo: Ten. 
Cel. Galileu M. Gonçalves. 
Jorge Chedid -  Wemer

Não. não vou comentar o 
famoso personagem de Ma- 
quiavel. O príncipe a que 
me refiro é simphs, de uma 
ingenuidade que faria e Siu 
diabólico homônimo perder 
a tromontana.

É o Duca. O comunista O 
que matou o japonês. Aque­
le que algms chama n de 
Luiz.

Alguns o conheceram quan­
do ele era um elemento util, 
ganhando os seus centavo- 
zlnhos. Vendia cabides. Ven­
dia maçãs.

A os poucos seu espírito 
inconformado foi sofrendo in­
fluências do mundo que o 
cercava e que encontravam 
guarida em sua organização 
6ucetível.

Deram-lhe algumas roupas 
semi-novas e camisas de se­
da. Umas calças e sapatos. 
E o narcisismo veio. Duca 
se mirando na vitrine do 
Longino, com tiques de dan- 
dy e com olhares concupis- 
centes para os brotinhos.

Dá pena ver o que e6tão 
fazendo a ela: inoculando em 
seu cérebro fácil vaidades 
utópicas e ilusões inatingí­
veis.

Duca estava desocupado. 
Ajustando a fatiota pra bai-

n c  i  p e
xo e pra cima. num canmihar 
apressado. Perguntando as 
hojas. pedindo um cigarro.

Alguém achou que ele ti 
nha um bom cabelo Outro 
dizia que a pinta dele era de 
arromba Um te ceiro alcu­
nhou-o de «príncipe encanta­
do». O «principe* tornou-se 
um tipo popular integrado na 
tradição do Jocopô o Viaja­
do. Já possuia, por suas pró­
prias condições orgânicas, 
vocação para ser uma pes­
soa de destaque. Inquiriu 
pessoas de respeito que, ina- 
dvtrlidamente. lhe gaiantiram 
que ele era de fato principe. 
Botaram-lhe o complexo ua 
idéia.

E a gurizada e marman- 
jada começou a gozar o po­
bre Luiz.

«Você é o principe comu­
nista!». «Você matou o japo­
nês!»

«O, Zé!». Atormentando o 
coitado como atormertaram 
o Chiquinho Belem de outros 
tempos.

— Eu sou principe. As re­
vistas de S. Paulo, Curitiba e 
Rio de Janeiro todas deram. 
O que é que voces tem de 
me amolarem ! - berrava o 
infeliz.

A esta altura ohomem alu- 
cinado alterca com um e CID ADÃO

Hoeschl - Dr. CTeones Car­
neiro Bastos - Dr. rElizmrio 
Çamargo Branco - Nelson 
Vieira do Amaral 
Presidente: Cel. Afonso A. 
de Albuquerque

Vice-Presidente: Emílio tíat-
tist-Tla, .

Io. Secretário Giovam ror-
nari

2.° Secretário: Dr. HClio 
Vieira
Tesoureiro: Cap Arnoldo Lo­
bo Mazza .
Supl Tesoureiro: lTimo [Sil­
veira

Diretor do Material Dago 
berto Barnack

Supl. Dir. do material: Jo­
sé de AquinO Nicolelli

Div. de Propaganda: João 
Pedro Ghiorzi - Jofre Ama­
ral - José P. Baggio - Frei 
Aurélio Stulzer - Cesar Car­
valho

Gonselho Social Dr. Orli

Furtado - Syrtli ,\jÇ(. 
João Luiz Schmídt - 
Lenzi

Conselho Técnico, 
Orlando Rizentd . paJ 
sé Pinto Son bra - Drq 
son Vidal Antunes.

Orador OficiaL Dr. 
Azevedo Trilha

Bibliotecário: Cyro 
nos dos Santos

A Diretoria anterior 
ve presidida polo Cap. 
Pinto Sombra, cujo dii» 
mo e entusiasmo fj] 
com que o Aér.» Ciubl 
se tornasse um dos maii 
cientes do pais. Aon 
dirigentes do Aéro Çfo 
nossos cumprimentos ej 
de que co tinuem a ja 
brilhante iniciada pelo 
-ombia.

Várias promoções no 
2- Batdihão

Sete oficiais do 2' Batalhão 
Rodoviário acabam de 6er 
promovidos, por decreto dr 
dezembro ú timo. Ao posto 
de Major loi promovido o 
Cap. Raul Mesquita, e aos 
postos de Capitães os Tenen­
tes: Flávio de Assunção Car­
doso, Ola. do Yorgario, New- 
ton Roberti LHte, José Soa 
res de Camargo, Francisco 
Campos de Arruda e José 
Bati6ta de Souza.

A todos nossas congratula­
ções.

outro, nas esquinas e nos ca­
fés. De elemento aproveitá­
vel transformou-se num peso 
morto, • desorganisação 
mental se agravando, estimu­
lada pelos falsos conselhei­
ros, Àb3traindo os indiferen­
tes. estão de um lado. os 
«ajuizados» dizendo que ele 
é, realmente, principe; e de 
outro, os desajuizados ne­
gando-lhe, maldosamente. es­
te titulo de nobreza.

Parece-me que ambos estão 
errados.

(Não vá alguém soprar ao 
«principe» que o nome dele 
saiu no jornal).

OLÂGEA
ANO XIV Lages, 23 de Janeiro de 1954

Lar em festas
Acha-se em festa o lar do 

sr. José Helio Guidall: e 
exma. esposa, D. Vera Borges 
Guidalli, cem o nascimento de 
um robusto menino, ocorrido 
dia II deste. Nossas felicita­
ções.

Noivadol
Vem de contratar ?as 

to o sr. C e |
Ramos estudante 
genharis, filho do 6r, 
Ramos, com a srta. Lênia; 
do rr Ari d ■ Co ta Av 
exma'■enhora. Os nossos| 
prim‘ ntos.

Consorcíaram-se
A 9 deste consorciaram-se na Capi al do Estado a] 

Zoraide Bo6co de Castro, cont«-rrauea filha do sr. Aril 
Weirn de Castro, e o sr. Alceu ááo Tiago, fi*ho (ia l| 
D. Mana José São Tiago. As cerimônias foram p raninll 
pelo sr. Hélio Bosco de Gastro e exma. sr«. represeil 
pela srta. Ivete Monteoegro, e peio i-r. Jany Pereira ed 
senhora por parle da n< iva. Por paite do noivo f iram í| 
pinfos o sr. Acácio S. Tiago e exma. esposa e sr. I 
Ribas Cam rgo e exma. esposa.

Ao novo par anvijmos as nossas congratuloçõese 
tos de felicidades.

Edição de hoje, 6 pág*inas

C E G I L  B. DE M I L L E
O famoso produtor dos gran­
diosos filmes; Sansão e Dali- 
la e o Maior Espetáculo da

Terra

Apresenta, Amarhã, Domin' 
go, no Marajoara ás 7 e 9,30

Pelo Vale das Sombras
GRANDE PRODUÇÃO EM TECNICOLOR DA PARAMOUNT —

Gary Cooper — e Laraine Day, Signe Hasso, Dennis OXeefe” 6™1050™0" akmíl
U m  d r n m n  i °  Í A U C i e ,  milhares de figurantes» •  heroisno e <bMgaçSo, 

------------Vespe^Oomingo, ^  - O ™  _  Matinal, „
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